
à  POLÊMICA DO BOULEVARD

Conforme matéria publicada no dia 
27 de junho de 2015, na edição nº 2580 
deste “O Extra.net”, um investimento 
público que se tornaria um benefício 
para a população, em especial no se-
tor turístico, vem se transformando, na 
verdade, num grande escândalo regio-
nal. Não somente pelo valor envolvi-
do, mas, principalmente, pela despro-
porção entre o que foi gasto dos cofres 
públicos municipais e o efetivamen-
te realizado através da empreiteira 
Andrade Tesolin Construtora Ltda. - 
ME, contratada em 2012 pela Prefei-

tura de Valentim Gentil, à época, sob 
administração do então prefeito Adil-
son Jesus Perez Segura. Um Boulevard 
seria construído à Avenida Eduardo 
Vicente, em frente à Chopplândia, co-
mo consta em convênio estadual de nº 
700/2012, no valor de R$ 100.068,80 - 
dos quais R$ 68,80 mil eram de com-
petência municipal -, alvo de Inqué-
rito Civil, instaurado pela promotora 
Marília Gonçalves Gomes, da 5ª Pro-
motoria de Justiça de Votuporanga, 
com atribuição para casos envolven-
do o “Patrimônio Público”. Página A4

Justiça acata ação civil 
do MP e ex-prefeito Adilson 
Segura é réu no TJ

Confira no caderno Extra Mais 
os destaques da coluna Social, 
que traz sempre os melhores cli-
ques dos eventos e comemora-
ções de Fernandópolis, região 
e das redes sociais. Confira 
também as dicas de Saúde e 
as Histórias do Tempo do Boti-
não. Páginas B6, B7 e B10. 

Gisele Bünchen é uma das modelos mais famosas do mundo, com um maridão 
super apaixonado e uma família para lá de unida. Apesar disso, a modelo, que 
já achou um nome para substituí-la na passarela, nem sempre teve uma vida 
tão badalada. Ao menos é isso que ela confessa ao dar uma entrevista para 

promover o seu livro de fotografias chamado Gisele. Página B5
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social

Gisele Bündchen revela que 
nunca foi uma garota popular

celebridades
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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Evolução! 
Dos seis 
para os três 
cilindros turbo
Na década de 70, um motor 6 cilindros 
4.1 cilindradas que equipava o Opala SS, 
gerava 140 cv e 29 kgfm de torque, mas 
tinha um alto consumo de combustível. 
Hoje, no Brasil, já existe um motor 3 ci-
lindros 1.5 cc turbo, que equipa o Mini 
Cooper (foto), capaz de gerar 136 cv e 22 
kgfm, esse motor é forte o suficiente pa-
ra levá-lo além dos 200 km. Página B1

autos

Operários praticamente não exis-
tem mais e nova data, praticamente 
infactível, prevê inauguração no 
final do ano. Faltam recursos!

Nunca dantes o pré-eleitoral teve 
tantas indefinições como agora. 
Não há um único real candidato na 
região. Qual o motivo?

A obra, prometida pelo então minis-
tro do Esporte em janeiro, aparente-
mente “furou” e o investimento de 
R$ 1 milhão se tornou uma utopia.

entrelinhas
Ferrovia Norte-Sul:
um fantasma

na região

Abundam nomes
mas faltam

candidatos

Vila Esportiva:
sonho de 

uma noite de verão

Página A2

As unidades de saúde de Fernan-
dópolis e a Central da Saúde ficam de 
portas abertas hoje, dia 30, das 8h às 
17h, para o início da Campanha de 
Prevenção e Detecção Precoce de Cân-
cer Bucal. Também acontece o “Dia 
D” da Campanha Nacional de Vaci-
nação Contra a Gripe. As duas ações 
começam concomitantemente em to-
do o Estado de São Paulo. Página A7

à  DE REPENTE, MÃE: BEM-VINDO DAVID!

Adolescente que desconhecia 
estar grávida dá à luz dentro 
de viatura do Samu

A equipe do Samu (Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência), de Fernandó-
polis, vivenciou uma im-

pressionante surpresa, com final fe-
liz, na noite desta quinta-feira (28), 
ao socorrer a adolescente Carolina 
Reinoldes, de 15 anos. Passava das 
19h30 quando o Samu recebeu um 
chamado para atender Carolina, que 
sentia fortes cólicas. Já na casa da 
jovem, na Brasilândia, o técnico de 

enfermagem do Samu, David Pedro 
do Prado Leôncio, percebeu algo di-
ferente, identificando naquele ins-
tante que as “cólicas”, na verdade, 
eram contrações: a adolescente, que 
afirmou não saber que estava grávi-
da, entrara, de fato, em trabalho de 
parto. Já dentro da viatura, em me-
nos de cinco minutos, nascia David 
Euristanes Reinoldes, cujo nome foi 
uma homenagem a David, que tra-
balhava na ocorrência. Página A10

à  EM VISITA À CIDADE...

Vice-governador oficializa Colombano 
como pré-candidato a prefeito

Na tarde desta sexta-feira (29), na sa-
la de convenção da ACIF (Associação 
Comercial e Industrial de Fernandópo-
lis), foi realizado o 1º Encontro Regional 
do Partido Socialista Brasileiro (PSB). O 
evento teve a presença do vice-gover-
nador do Estado de São Paulo e presi-
dente estadual do PSB, Márcio França, 
também secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, que decretou a pré-candidatura a 
prefeito de Fernandópolis do empresário 
Renato Colombano, presidente do PSB 
local e uma das novas lideranças regio-
nais em ascensão. Página A7

Nova sistemática de
atendimento 190 
passa a vigorar em 
todo Batalhão

 Página A8

Município leva 
40 atletas aos 
Jogos Regionais 
do Idoso 2016

 Página A8

Fernandopolenses 
completam Maratona 
Internacional 
de São Paulo
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Município inicia 
Campanhas 
de Vacinação 
Contra a Gripe 
e Prevenção ao 
Câncer Bucal

Close da bela DJ 
Sandy Hemura, 

em um book 
especial pelas 

lentes de
Célia Souza

Domingos Azol 
inaugura sua 
Ótica própria 
para “viver uma 
experiência nova”

Emergencial: com 
estoque em baixa, 
Hemocentro 
‘pede socorro’

 Página A5

Ele está abraçando um novo de-
safio. Com experiência de 52 anos 
no segmento ótico, irá inaugurar, já 
na próxima semana, seu empreen-
dimento próprio, a “Ótica Domin-
gos”, no Centro de Fernandópolis, 
à Rua São Paulo, nº 2123, em fren-
te à Papelaria Aquárius. Página C1
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UTOPIA?
VILA ESPORTIVA

DE R$ 1 MI?

POR AQUI, MAS
COM A CABEÇA

POR LÁ

Política
entrelinhas

Parece que tudo por aqui 
é mais difícil! Lembram-
-se da promessa do en-
tão ministro dos Espor-

tes, feita em janeiro, de investir R$ 1 
milhão numa Vila Olímpica em Fer-
nandópolis com cinco núcleos? Pois 
o tema repercutiu na última sessão, 
com vereadores cobrando informa-
ções da municipalidade sobre o an-
damento do convênio. A resposta 
isentou a administração municipal 
de culpa: o projeto foi feito e a União 
cadastrou no sistema. Então, o que 
falta? Pareceres técnicos diversos e 
o principal: existência de recursos 
financeiros para a empreitada e sua 
liberação. Detalhe: quem prometeu, 
hoje sequer é ministro.

Eo vice-governador pau-
lista passou ontem por 
aqui, logicamente de 
olho nas composições 

partidárias locais com vias para 
outubro. Mas, informações confi-
denciais indicam que o interesse 
mor fica um pouco mais distan-
te. Na real, sua visita foi com a in-
tenção de definir a candidatura do 
PSB, seu partido, para enfrentar 
Edinho Araújo-PMDB, em Rio Pre-
to. O atual prefeito - Valdomiro Lo-
pes - do mesmo partido - apregoou 
a candidatura do deputado esta-
dual Orlando Bolçone, também do 
PSB, para o Executivo. Eles sofrem 
pressão de Alckmin para coliga-
rem com o PSDB, de Vaz de Lima.

perguntar ofende?
- Não é obrigação da oposição lançar seus 
nomes primeiro? Claro! Então, por que não o fazem?

?

FRASE DA SEMANA

ABUNDAM NOMES,
E FALTAM CANDIDATOS

tem exceções,
porém pouquíssimas

mas não é 
só por aqui!

mas, afinal,
qual o motivo?

Vamos lá! Tentaremos arrolar todos, mas sempre 
há o risco de algum nome ficar fora. Ana Bim 
(se concorrer) e Zambon; Zambon e alguém do 
PSDB; André Pessuto e Chico Arouca; Renato 
Colombano e Henri Dias; Carlos Lima e alguém; 
Ricardo Franco ou outro nome do PMDB; Cida 
Pessoto ou outrém do PP e até mesmo o tucana-
to em voo solo (ou ao menos encabençando uma 
coligação). E ainda sobra o PT, que dificilmente 
liderará alguma composição majoritária mas tem 
força em qualquer coligação. Resumindo, sobram 
nomes, mas faltam candidatos; faltam definições. 
E já estamos adentrando o mês de maio.

Na nossa microrregião, tudo exatamente simi-
lar. Dos mais de 30 municípios de circulação 
deste “O Extra.net”, apenas se tem a certeza da 
participação de Pedro Itiro, em Estrela d’Oeste, 
de Lene Marssola, em Macedônia, e de Rosa 
Caldeira, em Valentim Gentil. Isso sem que 
qualquer dos três externasse confirmações. A 
ratificação é mais fruto de deduções lógicas. E 
notem bem que a indefinição abrange, inclusive, 
muitos daqueles que podem pleitear a reeleição, 
sentados na máquina administrativa (o que pode 
representar uma vantagem) e, mesmo assim, 
relutam em tornar às urnas em outubro.

Mas não deduzam que tal “fenômeno” só ocorre 
por aqui. Ledo engano! Ele se repete com fre-
quência absurda região afora, quiçá até mesmo 
no país. Vejamos, sucintamente, só por aqui. Na 
vizinha Jales, Pedro Callado pode entrar na dis-
puta, porém, reluta em busca de cenário mais 
favorável, causando clima de suspense similar 
ao daqui. Até o democrata Flá Prandi, adversário 
de primeira linha, protela o ingresso no pleito; em 
Votuporanga, nem mesmo o grupo denominado 
“Centrão”, que por lá domina há 16 anos, sabe o 
que fazer: apoiar João Dado, tentar emplacar Helton 
Borges, relançar Carlão Pignatari ou outro nome?

Eis a indagação remanescente! Muitas têm sido 
as considerações, embora todas posssam ser ques-
tionadas. A mais corrente é o clima político nacio-
nal confuso, que além de paralisar a econômia, a 
geração de empregos, também asfixia a política; 
outra e não sem fundamento, reside no imenso 
abismo financeiro que paira sobre as Prefeituras, 
sem qualquer perspectiva de melhoras; outra na 
tendência dos eleitores em renovarem os nomes 
de seus representantes, processo esse que por aqui, 
carece de novos expoentes. Enfim, somatizando-se 
todas essas alegações com a falta de dinheiro nos 
bolsos dos candidatos, chega-se à conclusão óbvia.

 Marp

Se 2015 não deixou saudades, 
este ano deve merecer o esque-
cimento completo. A crise só se 
exponencia! E a dimensão mais 
exata de sua quantificação pode 
ser extraída de dados divulgados 
pela Justiça Trabalhista. Ano 
passado, o número de processos 
afetos cresceu assustadores 12,3% 
no país, com cerca de 2,6 milhões 
de ações ajuizadas.

Após a terrível campanha que 
culminou com o rebaixamento do 
Fefecê, mais uma equipe da região  
- o Jalesense Atlético Clube - que 
iria disputar a Liga Paulista, pare-
ce ter sucumbido. O investidor, um 
empresário de Presidente Pruden-
te que prometera bancar a equipe, 
bateu em retirada após discórdia 
com diretores locais. Não se sabe 
o futuro do Jalesesnse.

E para provar que 2016 será pior 
- e muito -, eis outro dado preo-
cupante: somados apenas os três 
primeiros meses deste ano e parte 
de abril, a Justiça Trabalhista lo-
cal - de Fernandópolis -, já rece-
beu o mesmo volume de ações de 
todo o ano passado. Pasmem! Já 
ingressaram por aqui cerca de 1,8 
mil processos! Quantos anos serão 
necessários para a recuperação?

MAIS UM ANO 
PARA SE ESQUECER

FUTEBOL
EM BAIXA

MAS AINDA 
TEM PIOR!

FERROVIA NORTE-SUL: MAIS UM FANTASMA!
Como é triste ver a situação em que 
o país chegou! Cingindo-nos apenas 
a mais uma trapalhada e que atinge, 
em cheio, a região, e postergando 
outros dramas evidentes, mirare-
mos apenas as obras da Ferrovia 
Norte-Sul, decantada pela então 
recandidata Dilma Roussef, em seus 
programas eleitorais, como um dos 
maiores feitos de seu governo. E de 
fato seria, se concluída de acordo com 

DADO: ENGOLINDO
CARLÃO E HELTON BORGES

Cada vez mais 
graúdas lide-
ranças têm feito 
essa colocação: 

João Dado, aos poucos, vem 
demolindo a pré-candida-
tura do tucano Helton Bor-
ges, nome escolhido e ban-
cado pelo deputado Carlão 
Pignatari, a ponto de muitos 

componentes do grupo que 
governa Votuporanga há 16 
anos, proporem um acerto 
com Dado ou o lançamento 
de outro nome, com o pupi-
lo de Pignatari indo para vi-
ce. Nesta hipótese o nome 
mais ventilado é do empre-
sário Renato Martins. Até 
por lá sobram indefinições!JOÃO DADO

Com a iminente 
queda de Dilma 
e do PT, a cada 
dia surgem mais 

comentários a respeito da 
composição do futuro go-
verno. Uns desarrazoados; 
outros fundamentados. E no 
rol dessa última apareceu o 
nome do senador rio-pre-

tense para ocupar o posto 
de Chanceler. Caso vingue, 
Aloysio será o primeiro polí-
tico, após 13 anos de gover-
do PT, a ocupar o cargo, até 
então destinado exclusiva-
mente aos embaixadores. A 
preliminar é: o PSDB irá par-
ticipar de um futuro governo 
de Michel Temer? ALOYSIO NUNES

MINHA FATIA DO BOLO?
ALOYSIO NA CHANCELARIA?

GEORGE HILTON MÁRCIO FRANÇA

o cronograma oficial e se sobre ela não 
pairassem denúncias de vultosa cor-
rupção no colo da Valec - empresa res-
ponsável pelas obras -. O que chama a 
atenção no momento é que dos 4.155 
km que ligará o Amazonas ao porto do 
Rio Grande do Sul, apenas 719 km es-
tão realmente funcionando e, no trecho 
que mais nos interessa - de Anápolis a 
Estrela d’Oeste - a empreitada está pra-
ticamente paralisada, em ritmo quase 

que zero. Da multidão de trabalhado-
res restaram poucos, apenas alguns 
ligados à manutenção e esses 682 km, 
reprogramados para serem entregues 
agora em junho, já foram deslocados 
para o final do ano e, ao que parece, 
sofrerá mais outro adiamento. Forne-
cedores da região fecharam as portas 
ou demitiram funcionários. Tudo em 
nome da falta de recursos, muito dos 
quais, desviados para corrupção.

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: 

Fatos:
1789 - George Wa-
shington é elei-
to o primeiro pre-
sidente dos EUA; 
- 1854: inaugu-

r a ç ã o da estrada de ferro 
Mauá, a primeira do Brasil; - 
1948: criação da Organiza-
ção dos Estados America-
nos - OEA; - 1985: criação 
do Ministério da Reforma e 
Desenvolvimento Agrário; - 
2001: O primeiro turista espa-
cial da história, o milionário 
norte-americano Dennis Tito, 
chega à Estação Espacial In-

ternacional na nave russa Soyuz 
TM-32; - 1803: Napoleão Bona-
parte vende o território da Loui-
siana aos Estados Unidos por 80 
milhões de francos; - 1897: O físi-
co britânico Joseph John Thomp-

son anuncia o desco-
brimento do elétron, 
partícula elementar do 
átomo; - 1900 - O gover-
no norte-americano ou-

torga às ilhas do Hawai o estatuto 
de território vinculado aos Estados 
Unidos; - 1531: O português Martín 
Alonso de Souza desembarca no lu-
gar que, mais tarde, seria o Rio de 
Janeiro; -1932: com a abertura do 

ano letivo, a Faculdade de Direi-
to do largo São Francisco, em São 
Paulo (Brasil), iniciou o mais tradi-
cional trote do país.

Nasceram:
A atriz Kirsten Dunst, o empresá-
rio e publicitário Roberto Justus, o 
compositor e cantor baiano Dori-
val Caymmi (1914-2008).

Faleceram:
O pintor impressionista francês 
Édouard Manet (1832-1883), o di-

tador nazista alemão 
Adolf Hitler (1889-
1945). - 1973: poeta 
argentino Aldo Pel-
legrini.

Para ser exato, há 14 anos, 
1 mês e um dia, ou seja, 
no dia 29 de março de 

2002, sob intensa comoção popu-
lar, faleceu, em decorrência de um 
procedimento cirúrgico no cora-
ção, o prefeito Newton Camargo, 
intitulado “Pai dos Pobres”.  Ele 
foi sepultado no Cemitério da 
Consolação, mesmo local que 
cinco anos antes recebeu sua es-
posa, também uma das primeiras 
damas mais populares da história 
local, vitimada por complicações 
respiratórias. O casal, que teve 
quatro filhos, governou o muni-

Praeteritum
Hoje na História

Uma das últimas fotos de Camargo no Gabinete

Há 14 anos, Newton Camargo faleceu 
e deixou Prefeitura para vice

Praeteritum
cípio por duas ocasiões: de 1983 
a 1988 e de 2001 a 29/03/2002. 
O petista Adilson Campos, vice 
na chapa, assumiu. Coincidente-

mente,  seu sucessor, Rui Oku-
ma, também morreu durante 
o mandato e foi sucedido pela 
vice Ana Bim.

Do senador Ronaldo Caiado, repondendo a questionamento 
da ministra Kátia Abreu, em defesa da presidente Dilma, 
que o acusou de ser um dos 33 votos que apoiou o então
 presidente Collor e ficou contra o impeachment.

Tenho que dizer
que eu evolui.‘‘

‘‘

na região, no Estado, no país e no mundo
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Sem projeto, sem in-
dicação e sem pau-
ta para a Sessão Or-
dinária realizada 

no último dia 15, os verea-
dores Geraldo dos Santos e 
José Fábio da Silva anuncia-
ram, em Tribuna, a conquis-
ta de verbas para o municí-
pio através de convênios. 
Arabá deve ser a mais be-
neficiada. 

O vereador Gel comuni-
cou que o município rece-
beu uma verba no valor de, 
aproximadamente, R$ 250 
mil a ser aplicada em reca-
peamento asfáltico. Segun-
do ele, serão quase seis mil 
metros quadrados recapea-
dos em Arabá. 

Além da informação, o 
vereador pediu, como indi-
cação verbal, que o Secre-
tário de Governo, Willian 
Corado agilize a conclusão 
da quadra de tênis para li-
beração dos treinos, ain-
da faltam o colocação do 

Sabia que o Japão tem um concurso de choro de bebês? O ritual budista é realizado anualmente em Tóquio e acredita-se que 
ajuda no crescimento saudável das crianças e afasta maus espíritos. O bebê que chorar mais alto vence.

à  LEGISLATIVO

Vereadores anunciam verbas para o município

alambrado e a marcação 
de solo. 

Sobre a verba, o vereador 
Vander Mota agradeceu a in-
formação, porém ressaltou 
que ainda ficará muito por 
fazer em Arabá e anunciou 
que continuará “batendo fir-
me” para sanar todas as ne-

cessidades da cidade, ain-
da em 2016. O vereador José 
Fábio também anunciou o 
recebimento de verba de 
R$185 mil, recebida através 
do deputado Aldo de Mar-
chi. Ele disse que se reunirá 
com o prefeito Sebastião Ge-
raldo para discutir o destino 

do valor, a intenção é finali-
zar as obras de recuperação 
das ruas de Arabá. 

Jose Fábio falou ainda que 
há vinte dias enviou um ofí-
cio a São Paulo pedindo uma 
ambulância para Arabá e in-
fraestrutura, porém não ob-
teve resultado.  

A vereadora Elisete tam-
bém foi à Tribuna solicitar ao 
secretário Willian a compra 
de materiais para continui-
dade das obras de reforma 
da EMEI. 

Elisete também manifes-
tou sua opinião a respeito da 
diferença em que o prefeito 
trata a destinação de recur-
sos para as escolas. 

De acordo com a verea-
dora, a escola de Ouroes-
te recebeu materiais esco-
lares e a de Araba não, a 
qual também necessita e 
deveria ter recebido igual-
mente. 

 A atual fase critica que 
se encontra o município foi 
assunto do discurso do ve-
reador Luizinho, ele des-
tacou a falta de remédios 
nos postos de saúde, falta 
de atendimentos básicos e 
mencionou o corte da ren-
da cidadã. 

Ele lembrou ainda que 
desde 2014 o prefeito não 
atende indicações por es-
crito. A despeito disso os 

vereadores têm optado por 
indicações verbais feito em 
Tribuna. Aproveitando o en-
sejo, solicitou mais uma vez 
ao prefeito que providencie a 
pavimentação da rua do no-
vo CDHU.

O presidente Marcos Bue-
no também refez sua indi-
cação, a mesma feita em 
sessões anteriores, sobre 
o desapropriamento de ter-
reno para a construção de 
casas populares em Ara-
bá. Marcos persiste no pe-
dido atendendo as necessi-
dades de muitos moradores 
do local que têm esperança 
da moradia própria. “A lu-
ta é constante, a conquis-
ta nem sempre vem. Estar 
aqui não é fácil, por isso 
devem ter respeito ao nos-
so trabalho, somos políticos 
e, antes de tudo, seres hu-
manos. Há coisas, comen-
tários que nos magoam pro-
fundamente, peço respeito, 
cobrem sim, sempre, mas 
com respeito”, desabafou 
o presidente.  

Verbas para o município foram conquistadas através de convênios 

  Da Redação

contato@oextra.net

A equipe da Secretaria 
Municipal de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento 

e Meio Ambiente realizou 
nos últimos dias um traba-
lho de revitalização nos can-
teiros da Avenida Fernan-
do Garcia Pelayo, no Bairro 

Paulistano. Uma nova gra-
ma foi plantada e diversas 
mudas cultivadas no vivei-
ro municipal foram coloca-
das para dar novo paisagis-

mo ao local. Este cuidado de 
limpeza e revitalização de 
canteiros é realizado cons-
tantemente pela equipe da 
SAPAMA. O objetivo é dei-

xar a cidade sempre limpa 
e bem cuidada. “É uma ave-
nida importante e ficou bem 
mais bonita depois deste 
cuidado. Estamos nos em-

penhando para atender to-
dos os bairros da melhor 
forma possível”, disse o 
secretário da pasta, Victor 
Moita.

à  CUIDANDO DA CIDADE

SAPAMA revitaliza canteiros em novo paisagismo no Paulistano
  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

Serviços visam um novo paisagismo ao bairro, através da revitalização dos canteiros em avenidas
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Conforme maté-
ria publicada no 
dia 27 de junho 
de 2015, na edi-

ção nº 2580 deste “O Extra.
net”, um investimento pú-
blico que se tornaria um be-
nefício para a população, 
em especial no setor turís-
tico, vem se transforman-
do, na verdade, num gran-
de escândalo regional. Não 
somente pelo valor envolvi-
do, mas, principalmente, pe-
la desproporção entre o que 
foi gasto dos cofres públi-
cos municipais e o efetiva-
mente realizado através da 
empreiteira Andrade Teso-
lin Construtora Ltda. - ME, 
contratada em 2012 pela 
Prefeitura de Valentim Gen-
til, à época, sob administra-
ção do então prefeito Adil-
son Jesus Perez Segura. Um 
Boulevard seria construído 
à Avenida Eduardo Vicente, 
em frente à Chopplândia, co-
mo consta em convênio esta-
dual de nº 700/2012, no valor 
de R$ 100.068,80 - dos quais 
R$ 68,80 mil eram de compe-
tência municipal -, alvo de 
Inquérito Civil, instaurado 
pela promotora Marília Gon-
çalves Gomes, da 5ª Promo-
toria de Justiça de Votupo-
ranga, com atribuição para 
casos envolvendo o “Patri-
mônio Público”. O Ministério 
Público Estadual, ao concluir 

seu procedimento investiga-
tório, propôs ação civil pú-
blica por improbidade admi-
nistrava em face de Adilson 
Segura. Tal ação judicial foi 
recentemente acatada pe-
lo Tribunal de Justiça, que 

passa, agora, a buscar infor-
mações e instruir o proces-
so. Então prefeito à época 
da iniciativa para constru-
ção do Boulevard, Adilson 
Segura terá que justificar a 
liberação de pagamentos à 

empresa contratada, pois a 
obra teria consumido prati-
camente 90% dos recursos 
- cerca de R$ 90 mil - sem 
a conclusão de uma única 
etapa de seu cronograma 
de execução. 

NO TRIBUNAL
DE CONTAS

Em relatório de nº 094 
TC-001644/026/12, sobre as 
contas do município de Va-
lentim Gentil, especifica-
mente quanto ao exercício 

Maiores informações pelo fone (17) 3465-0868
Rua Minas Gerais, nº 650 - Fernandópolis-SP

www.anglofernandopolis.com.br

ABSURDO: Esta é uma
obra de R$ 100 mil

Onde está? 
Acredite se quiser!

Adilson Segura também é alvo de cobrança judicial para ressarcir os cofres públicos devido a uma série de
irregularidades na construção do que seria um Boulevard em Valentim Gentil, em frente à Chopplândia

de 2012, assinado pelo Con-
selheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo, 
Sidney Estanislau Beraldo, 
há o registro do Contrato nº 
44/2012, que trata da fisca-
lização de construção “de 
Boulevard com prazo ven-
cido e sem aditivo”. Ainda 
segundo o TCE, “no acom-
panhamento ‘in loco’ (rotei-
ro realizado entre os dias 
29-08-2013 e 06-09-2013) foi 
verificado que a obra não 
havia sido concluída e tam-
bém não havia no processo 
nenhuma publicação de ter-
mos aditivos de prorrogação 
de prazo”. Quanto à execu-
ção contratual, o TCE obser-
vou que em tal obra existe 
“um descompasso entre o 
desembolso financeiro e a 
realização da obra”. “For-
malmente, a empreitada se 
encontra em estágio final, 
com 89,90% concluída, po-
rém, de acordo com relató-
rio fotográfico, constatou-se 
que há um enorme descom-
passo entre o laudo de medi-
ção utilizado para efetuar os 
pagamentos da obra e a rea-
lização efetiva das etapas do 
projeto”. Em seu despacho, 
o Auditor do TCE, Josué Ro-
mero, determinou a abertura 
de autos próprios para aná-
lise do contrato em questão, 
pois analisando a constru-
ção, a fiscalização apontou 
“diversas irregularidades 
em seu relatório”.

CHAMADA DE CAPA EM JUNHO DO ANO PASSADO: orçada em mais de R$ 100 mil e que teria consumido 90% destes recursos, 
obra está paralisada há 3 anos após simples implantação, e parcial, de “guias e sarjeta”; apontado como um “escândalo” regional, 

um verdadeiro “absurdo”, caso agora será julgado pelo Tribunal de Justiça de São Paulo, que já instrui processo cível

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Justiça acata ação civil do MP e
ex-prefeito Adilson Segura é réu no TJ
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A falta de sangue em 
estoque, de todos 
os tipos, fez com 
que o Hemocentro 

de Fernandópolis iniciasse 
uma campanha através das 
redes sociais, fazendo um ape-
lo aos doadores e a população 
em geral para que pratiquem o 
ato voluntário de doar sangue.

O pedido de socorro vem num 
momento de extrema neces-
sidade do Núcleo de Hemote-
rapia, que hoje tem pouquíssi-
mas bolsas estocadas. Segundo 
os profissionais da unidade, a 
perspectiva é de que o número 
ainda venha diminuir, devido às 
baixas temperaturas, época em 
que habitualmente as pessoas 
deixam de doar.

Para oferecer um atendimen-
to dentro da média, o Hemo-
centro de Fernandópolis pre-
cisa coletar aproximadamente 
1.200 bolsas/mês, número que 
não é atingido há tempos, sen-
do a coleta mensal de cerca de 
600 bolsas, menos da metade 
necessária para atender o mu-
nicípio e mais 55 cidades que 
são assistidas pela unidade.

A agente em captação de do-
adores, Rosangela dos Santos 
lembra que sem as bolsas de 
sangue fica impossibilitada até 
mesmo a realização de cirur-
gias, pois em casos emergências 
não haverá como repor o sangue 
perdido. “A situação é realmen-
te preocupante e somente com 
apoio da população poderemos 
reverter esse quadro. Para se ter 
uma ideia, o tipo O+, que é sem-
pre o mais doado, temos hoje 
apenas quatro bolsas coletadas 
e se continuar assim não pode-
remos atender todas as neces-
sidades”, explicou.

SENSIBILIZAÇÃO
De acordo com os dados do 

Com estoque em baixa, Hemocentro ‘pede socorro’
Cerca de 1.200 bolsas de sangue são necessárias para atendimento da unidade; número atual é de aproximadamente 600 doações

Ana Bim, Claudio e servidores municipais: todos engajados na campanha “Sangue é Vida”

Hemocentro, há meses o es-
toque permanece abaixo da 
média e somente com a reali-
zação de campanhas é que as 
pessoas se sensibilizam, dis-
pondo-se a doar sangue. 

Nos casos de apelos nas re-
des sociais, em que há pesso-
as doentes, principalmente 
crianças e jovens, a população 
também se mostra solidária e 
procura a unidade para doar, 
porém o que pouca gente sabe 
é que há um prazo de validade 
e o sangue só pode ser usado 
em até 35 dias após ser coleta-
do. “O sangue coletado nunca 
é perdido, se não usamos aqui 
dentro do período de validade, 
remanejamos para demais nú-
cleos, assim como eles também 
fazem conosco. Entretanto, não 
há como guardar o sangue por 
muito tempo, é preciso refazer 
nosso estoque diariamente. Es-
peramos que os doadores vol-
tem a nos procurar o quanto an-
tes”, solicitou Rosangela.

Até o fechamento desta edi-

ção, na tarde de ontem (29),  
treze doações haviam sido fei-
tas no dia. O número necessá-
rio para um atendimento tran-
quilo seria de 38 a 40 bolsas 
coletadas.     

 Para ser um doador, basta 
procurar o Hemocentro de Fer-
nandópolis, a unidade fica na 
Rua Santista, número 266, Jar-
dim Santista, ao lado do Pron-
to Socorro da Santa Casa de 
Fernandópolis. Mais informa-
ções pelo fone (17) 3442-5544.

As doações podem ser fei-
tas de segunda, terça, quin-
ta e sexta-feira, das 7h30 às 
17h30; de quarta-feira, das 
7h30 às 19h; e de sábado, das 
7h30 às 12h.

PREFEITURA 
RETOMA CAMPANHA 

‘SANGUE É VIDA’
A Prefeitura de Fernandó-

polis está novamente envol-
vida em uma ação importante 
que tem a intenção de salvar 
vidas, a campanha “Sangue é 
Vida” que incentiva a doação 

de sangue entre os servidores 
públicos do município, seus 
familiares e amigos.

Realizada pela Administra-
ção Municipal, a campanha 
é uma parceria com Cláudio 
Azevedo, do projeto “Seja um 
Herói, Salve Vidas”. Cláudio é 
pai do menino João Pedro, que 
faleceu vítima de leucemia no 
ano passado.

A campanha aconteceu pela 
primeira vez entre dezembro 
de 2015 e janeiro deste ano 
e Cláudio resolveu retomar o 
trabalho em parceria com a 
Prefeitura devido o estado crí-
tico do Núcleo de Hemotera-
pia da Santa Casa de Fernan-
dópolis. 

ORIENTAÇÕES 
AO DOADOR

l	 Ter entre 16 e 69 anos, 11 
meses e 29 dias. O menor 
de idade deve estar acom-
panhado do responsável.

l	 Estar com boa saúde (sem 
gripe, resfriado, diarreia ou 
alergias) e sem feridas ou 

machucados no corpo ou na 
boca.

l	 Ter mais de 50 quilos para os 
homens e mais de 51 quilos 
para as mulheres.

l	 O intervalo entre as doações 
deve ser de 90 dias, com no 
máximo três doações ao ano 
para as mulheres; e 60 dias 
com no máximo quatro doa-
ções ao ano para as mulhe-
res.

NO DIA DA DOAÇÃO
l	 É obrigatório apresentar do-

cumento com foto, emitido 
por órgão oficial: RG, Cartei-
ra Profissional, etc;

l	 Dormir bem, pelo menos 6 
horas antes da doação;

l	 Evitar o jejum. Fazer refei-

ções leves e não gordurosas. 
Em refeições fartas como 
o almoço e jantar, só doar 
após 3 horas;

l	 Evitar o uso de bebidas alco-
ólicas nas últimas 12 horas;

l	 Não fumar por no mínimo 
uma hora antes e uma hora 
após a doação;

l	 Não praticar exercícios físi-
cos exagerados e atividades 
perigosas, como subir em lo-
cais altos ou dirigir veículos 
em rodovias, etc;

l	 Permanecer no serviço he-
materápico após a doação 
por 15 minutos;

l	 Não forçar o braço em que 
foi realizada a punção no dia 
da doação, para evitar san-

Apelo nas redes sociais é feito com panfletos 
sobre a importância da doação de sangue

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

A Secretaria Municipal da Saúde de Ouroeste comunica a toda população que a 
CAMPANHA NACIONAL DE VACINAÇÃO CONTRA INFLUENZA 2016 terá iní-
cio hoje, dia 30. A campanha será realizada em etapas:

Campanha de Vacinação contra influenza 2016 inicia hoje, dia 30

1ª etapa	 2ª etapa	 3ª etapa
(30 de abril)	 (a partir do dia 04 de maio)	 (a partir de 09 de maio)
• Crianças de 06 meses	 • Pessoas acima de 60 anos	 • Pessoas com doenças 
    a menores de 05 anos	 • Profissionais de saúde	     crônicas
• Gestantes	     (Hospital e Unidades)
• Puérperas

No momento, também será realizada a Campanha de Prevenção do Câncer Bucal.
Levar Carteirinha de vacinação e cartão SUS.

Influenza
Com o registro de alarmante aumento de casos de Gripe e o vírus da influenza A H1N1 (Gripe Su-

ína) circulando em nosso Estado e região, medidas preventivas estão sendo tomadas.
Os sintomas da H1N1 são: febre alta, dor de cabeça, calafrios, mal-estar, cansaço, dor de gargan-

ta leve, tosse seca, dor muscular, dor nas articulações, ardor nos olhos. Podem ainda estar presen-
tes diarreia, vômito, fadiga, entre outros. 

Como observado, os sintomas são semelhantes aos da gripe comum. Por isso a importância de 
reforçar os cuidados e a atenção em relação aos sinais de agravamento, como por exemplo, descon-
forto respiratório (batimento de asa de nariz, aumento dos batimentos cardíacos, cianose).

Algumas pessoas, como idosos, crianças, gestantes e pessoas com alguma doença, possuem 
um risco maior de desenvolver complicações. Por isso esse público é contemplado nas campanhas 
de vacinação.

Algumas medidas de prevenção da transmissão da doença são reforçadas:
•	Lavar frequentemente as mãos com bastante água e sabão ou desinfetá-las com produtos à ba-

se de álcool.
•	Cobrir o nariz e a boca com lenço, ao tossir ou espirrar, e descartar o lenço no lixo após uso.
•	Lavar as mãos com água e sabão após tossir ou espirrar.
•	Não levar as mãos aos olhos, boca ou nariz depois de ter tocado em objetos de uso coletivo.
•	Não compartilhar copos, talheres ou objetos de uso pessoal.
•	No caso de não haver disponibilidade de água e sabão, usar álcool gel.
•	Evitar tocar olhos, nariz ou boca.
•	Evitar contato próximo com pessoas doentes.
•	Evitar aglomerações e ambientes fechados (procurar manter os ambientes ventilados).
•	Adotar hábitos saudáveis, como alimentação balanceada e ingestão de líquidos.
•	Procurar assistência médica se surgirem sintomas de gripe.

Deserto
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

vazio, é o lugar onde encontramos 
com nós mesmos, com nossos pen-
samentos, nossas angústias, dú-
vidas e incertezas. É o lugar para 
a reflexão, de você, a sós, consigo 
mesmo. A imensidão externa pode 
proporcionar o encontro da exatidão 
interna.

Também é a oportunidade de ele-
var o pensamento e imaginar a di-
mensão da área do deserto. Olhar de 
fora para dentro torna mais claro a 
dimensão do deserto, ou no caso de 
nossa metáfora, o tamanho do pro-
blema, do sofrimento, da dificuldade. 

A solidão momentânea não é de 
todo ruim. É, em muitos casos, ne-
cessária ao aprendizado, desde que 
consigamos encontrar nosso “eu”, 
nossos pensamentos, medos e a 
coragem inerente a todos os seres 
humanos.

O deserto pode ser um lugar abra-
sador e cheio de perigos, mas tam-

bém é o lugar de refúgio, provação, 
inspiração, visão, oásis. Precisamos 
fazer dele apenas um trecho do nos-
so caminho quando cruzarmos com 
sua paisagem. Ele faz parte de nossa 
vida, mas não deve ser todo o nosso 
caminhar. Olhemos a estrela que con-
segue nos guiar para fora dele, depois 
de atravessarmos as areias pesadas e 
sentir na pele o sol escaldante.

Sigamos a vida com suas pai-
sagens percebendo e sentindo as 
nuanças de cada terreno e aprovei-
tando beneficamente, ao máximo, 
aquilo que cada uma delas nos pro-
porciona. 

Finalizando, reproduzo as pala-
vras de João Guimarães Rosa, na 
obra Grande Sertão: Veredas, “O 
correr da vida embrulha tudo, a vida 
é assim: esquenta e esfria, aperta e 
daí afrouxa, sossega e depois desin-
quieta. O que ela quer da gente é 
coragem.”

artigo

Às vezes fugimos do silên-
cio para não ouvirmos 
nossos barulhos inte-
riores. Deixamos nossos 

olhos constantemente ocupados 
para não vermos nossas entranhas. 

Tentamos, invariavelmente, fugir 
da dor, dos momentos que pertur-
bam nossa paz interior, do senti-
mento de deserto que oportuna-
mente assolam nossas existências.

A figura emblemática do deserto 
aparece em muitos textos que se 
propõem ao ensinamento ou à refle-

xão. Uma imagem que faz analogia 
às circunstâncias e aos sentimentos 
que podem assolar nossas almas em 
determinados momentos da vida.

A imagem de uma caminhada 
no deserto traz, intrinsecamente, 
a busca de um lugar ou situação 
melhor do que a do vazio que essa 
paisagem representa, além do cas-
tigo físico e mental que ela provoca. 
A areia sob os pés pode simbolizar 
a dificuldade da nossa caminhada, 
por mais força que façamos, parece 
que não estamos saindo do lugar, 

agarrados por grãos minúsculos 
que, aos milhares, alcançam uma 
força monumental.

Na jornada fatídica buscamos ao 
menos um oásis para um refresco 
momentâneo, um descanso e um 
recompor das energias. No entan-
to, o oásis periga, às vezes, ser ape-
nas uma miragem a nos levar para 
o interior do nada, ao invés de nos 
conduzir ao refrigério momentâneo, 
nos desviando da rota rumo à saída 
da solidão.

Mas o deserto, por seu inabitado 
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à  AÇÃO SOCIAL

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

REPRESSÃO: 
quando o desprazer é 

maior que o prazer

Um impulso instintual 
pode sofrer resistências 
que o tornam inoperan-
te; ele passa então para 

o estado de “repressão”. A rejeição 
baseada no julgamento (condena-
ção) é um meio contra o impulso 
instintual, e uma fase preliminar 
dessa condenação é a repressão, 
cuja consecução produz desprazer 
em vez de prazer (a satisfação de 
um instinto é sempre agradável).

No caso de um estímulo instintual 
como fome, ele só se torna alivia-
do com a sua satisfação, embora 
mantenha uma constante tensão 
de necessidade. Aqui, não pode 
haver repressão.

A repressão não surge pela insa-
tisfação de um impulso instintual, 

mas quando a força do desprazer 
é mais forte do que o prazer da sa-
tisfação: “a essência da repressão 
consiste simplesmente em afastar 
determinada coisa do consciente, 
mantendo-a a distância”; é como 
se ela rechaçasse os impulsos ins-
tintuais.

São características da repressão: 
repressão primeva, que nega a en-
trada do representante psíquico no 
consciente e propicia uma fixação; 
a repressão propriamente dita, que 
afeta os derivados mentais do re-
presentante reprimido associados 
a ele; a repressão não impede que 
o representante instintual continue 
a existir no inconsciente, se orga-
nize, dê origem a derivados e crie 
ligações; pela repressão, o repre-

sentante instintual se desenvolverá 
com menos interferência e mais pro-
fusamente; a repressão não retira 
do consciente todos os derivados 
do reprimido, apenas afasta-os e, 
afastando-se do reprimido, permite-
-lhes que passem para o consciente, 
como se a resistência do conscien-
te contra os derivados fosse uma 
questão de distância; não há regra 
geral para o grau de distorção e de 
distância no tempo para eliminação 
da resistência, já que a repressão 
atua de forma individual e cada de-
rivado do reprimido pode ter sua 
própria vicissitude; o representan-
te instintual original pode ser divi-
do em duas partes: uma que sofre 
repressão, e outra que passa pela 
idealização; via de regra, a repres-

são é removida temporariamente, 
reinstalando-se imediatamente; a 
repressão é móvel: não ocorre uma 
vez, mas exige dispêndio persisten-
te de força (sua eliminação resulta 
numa poupança); uma vez cessada 
essa força, a repressão corre perigo 
e pode instalar-se nova repressão.

O impulso instintual pode ser 
inativo, levemente catexizado com 
energia mental, ou ativo, catexizado 
em graus variados. Se a ideia detes-
tável ultrapassa certo grau de força, 
o conflito se torna real; é essa ativa-
ção do conflito que leva à repressão.

Quando a ideia que representa 
o instinto passar por uma vicissi-
tude geral, pode desaparecer do 
consciente ou ser afastada dele. 
Quanto ao fator quantitativo do re-
presentante instintual, são três as 
vicissitudes: o instinto é suprimido, 
ele aparece como afeto ou se trans-
forma em ansiedade.

O propósito da repressão é im-
pedir sentimentos de desprazer 
ou ansiedade, e seu mecanismo é 
deduzido a partir do resultado que 
ela obtém. A repressão cria uma for-
mação substitutiva, deixa sintomas 

em seu rastro (que podem ser indi-
cações de um retorno do reprimido). 
De fato, o mecanismo de repressão 
não coincide com o mecanismo de 
formação de substitutos; existem 
numerosos mecanismos de forma-
ção de substitutos; os mecanismos 
de repressão retiram catexia da 
energia (ou da libido).

Freud1 lembra três casos: o da his-
teria da ansiedade (fobia animal) em 
que o substituto se forma por des-
locamento (do pai se desloca para 
um animal que passa a ser o objeto 
da ansiedade); a histeria da conver-
são, em que, uma vez retirado da 
consciência o conteúdo ideacional 
do representante instintual , o subs-
tituto criado é uma forte inervação; 
e o da neurose obsessiva, em que 
uma tendência sádica é substituída 
por uma afetiva (é o impulso hostil 
contra alguém que é amado).

1	 FREUD, Sigmund. A história do movi-
mento psicanalítico, artigos sobre a 
metapsicologia e outros trabalhos (1914-
1916). Trad. Jayme Salomão. Rio de Janei-
ro : Imago, 1996. v. XIV, p. 144-162. (Edição 
standard brasileira das obras psicológicas 
completas de Sigmund Freud)

artigo

O dia hoje será de la-
zer para crianças 
e adolescentes do 
projeto “Os Sonha-

dores”, em especial os espor-

tistas da capoeira. Os alunos 
do professor Gilmar Vicente 
da Silva Júnior foram convi-
dados para fazer uma roda de 
capoeira nas dependências do 
“Água Viva Thermas Clube”. 
Além da equipe que treina no 

projeto, o professor de capoei-
ra também estendeu o convi-
te para seus alunos da Asso-
ciação Assistencial Nosso Lar 
e da Associação Comunitária 
Maria João de Deus, para que 
também prestigiem o evento 

e façam suas apresentações. 
Cerca de 50     capoeiristas são 
esperados hoje no clube.

Juntamente com a capoei-
ra, o projeto “Os Sonhadores” 
se apresenta hoje no Água Vi-
va com seu grupo de músicos, 

que promete animar a tarde e 
esquentar o clima com um se-
leto repertório musical.

A visita do projeto é fruto 
de uma parceria com a dire-
ção do clube. Todos os alu-
nos, bem como seus fami-

liares, terão entrada franca 
nesta tarde, podendo, após 
as apresentações, usufruir 
se todos os benefícios e lazer 
que o “Água Viva” oferece.

Toda comunidade é convi-
dada a prestigiar. 

Capoeira e música são as atrações de hoje no “Água Viva”
 “Os Sonhadores” levará alunos e familiares para um dia de apresentações e descontração no clube 

Treino dos alunos da capoeira com o professor Júnior, na sede do projeto social “Os Sonhadores” 

  Da Redação
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As unidades de saúde 
de Fernandópolis e a Cen-
tral da Saúde ficam de por-
tas abertas hoje, dia 30, das 
8h às 17h, para o início da 
Campanha de Prevenção e 
Detecção Precoce de Cân-
cer Bucal. Também acon-
tece o dia D da Campanha 
Nacional de Vacinação Con-
tra a Gripe. As duas ações 
começam concomitante-
mente em todo o Estado de 
São Paulo.

A Campanha de Preven-
ção e Detecção Precoce de 
Câncer Bucal vai atender 
pessoas a partir dos 40 anos 
de idade e segue até o final 
do mês de maio. As pesso-
as que forem diagnostica-
das com algum problema se-
rão encaminhadas para uma 
retriagem com a estomato-
logista do CEO (Centro de 
Especialidades Odontológi-
cas), Drª Luciana Simonato, 
e, se for o caso, passarão por 
tratamento.

Segundo a Dr. Karina Fer-
nandes, dentista coorde-
nadora da Saúde Bucal no 
município, tem diminuído a 
idade das pessoas diagnos-
ticadas com câncer bucal 
no Brasil. “A população jo-
vem também tem apresen-
tado câncer de boca, por is-
so, passamos a examinar 
as pessoas a partir dos 40 
anos”. Karina Fernandes ex-
plicou que no ano passado o 
município teve dois diagnós-
ticos positivos de câncer de 
boca, sendo um deles desco-
berto durante a campanha. 
O câncer bucal tem cura, es-
pecialmente se o diagnósti-
co for precoce. “O exame é 
rápido e não dói nada. Veri-
ficamos toda a estrutura da 
boca do paciente e oferece-

mos orientações para o au-
to-exame”, explicou a coor-
denadora da Saúde Bucal no 
município.

VACINA
As unidades de saúde e a 

Central da Saúde também 
funcionam hoje para o Dia D 
da Campanha Nacional de 
Vacinação Contra a Gripe.

Serão imunizadas as pes-
soas que fazem parte do pú-
blico-alvo definido pelo Mi-
nistério da Saúde: crianças 
de seis meses a menores de 
cinco anos, gestantes, puér-
peras (mulheres que deram 
à luz a menos de 45 dias), 
idosos a partir de 60 anos, 
pessoas com doenças crôni-
cas, indígenas, adolescentes 
de 12 a 21 anos em cumpri-
mento de medida socioedu-
cativa e trabalhadores da 
saúde.

Além da carteira de vaci-
nação, é preciso levar algum 
documento que comprove 
estar dentro das condições 
para ser imunizado durante 
a campanha.

As vacinas desta campa-
nha são trivalentes e prote-
gem contra os vírus H1N1, 
H3N2 e Influenza B (gripe 
comum). A gripe H1N1 con-
siste em uma doença cau-
sada por uma mutação do 
vírus da gripe. Também co-
nhecida como gripe Influen-
za tipo A ou gripe suína, ela 
se tornou conhecida quando 
afetou grande parte da po-
pulação mundial entre 2009 
e 2010.

Os sintomas são bem pa-
recidos com os da gripe co-
mum e a transmissão tam-
bém ocorre da mesma forma. 
O problema é que ela pode 
levar a complicações de saú-
de muito graves, podendo 
levar os pacientes até mes-
mo à morte.

Na tarde desta sex-
ta-feira (29), na sa-
la de convenção da 
ACIF (Associação 

Comercial e Industrial de Fer-
nandópolis), foi realizado o 1º 
Encontro Regional do Partido 
Socialista Brasileiro (PSB). O 
evento teve a presença do vice-
-governador do Estado de São 
Paulo e presidente estadual do 
PSB, Márcio França, que tam-
bém é secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, que de-
cretou a pré-candidatura para 
prefeito de Fernandópolis do 
empresário Renato Colombano, 
presidente do PSB local e uma 
das novas lideranças regionais 
em ascensão.

A notícia já era esperada por 
muitos, pois Colombano vem se 
destacando no âmbito munici-
pal.  Em seu discurso, o jovem 
empresário enfatizou o momen-
to difícil que a política brasilei-
ra enfrenta. “O Brasil precisa de 
uma ação bioquímica para al-
terar o DNA da corrupção que 
macula grande parte da clas-
se política. É preciso resgatar 
a credibilidade porque ela é o 
maior capital do homem públi-
co. O PSB Paulista se orgulha de 
ter como presidente o Dr. Már-
cio França, vice-governador do 
Estado, acreditamos que o me-
lhor caminho para mudar esse 
contexto e recolar o país nos tri-
lhos esteja na renovação, tanto 
de nomes quanto de mentalida-
des. Devemos lutar pelos ideais 
da democracia, conquistar no-
vos militantes e ajudar a juven-
tude no caminho da compreen-
são de nossos ideais”.

VONTADE
DE MUDANÇAS

Jovem e com grandes pers-
pectivas para o futuro, Colom-
bano não escondeu a vontade 
de fazer mudanças no progres-
so de Fernandópolis. “Temos 
que lutar pelo crescimento do 
socialismo do Brasil, para que 
o PSB ocupe o lugar que me-
rece no cenário político brasi-
leiro. Quero utilizar a frase do 
nosso saudoso Eduardo Cam-
pos quando disse: ‘não vamos 
desistir do Brasil’, assim co-
mo ele, não devemos desistir 
de nosso país, de nosso esta-
do e de nossas cidades. Tenho 
orgulho em dizer que não vou 
desistir de Fernandópolis”, en-
fatizou.

ALIANÇA POLÍTICA
Márcio França destacou a 

amizade e aliança política que 
possui com Colombano e agra-
deceu o convite do encontro 
em nome do governo e do PSB 
estadual. “Nosso amigo Co-
lombano é um grande cola-
borador do PSB de Fernandó-
polis e região, por isso, nós 
temos completa admiração pe-
lo seu trabalho. Confiamos no 
seu potencial para ser um dos 
grandes lideres do município”, 
acrescentou.

PROTESTO
O vice-governador foi rece-

bido sob protestos, dos profes-
sores que, que sob chuva fize-
ram muito barulho com apitos, 
cartazes e o apoio de um car-
ro de som. Após ser solicitado 
para um diálogo, bastante so-
lícito Márcio chamou sete in-

tegrantes da manifestação e 
ouviu reivindicações a respei-
to da educação estadual antes 
do evento. 

ENCONTRO
O evento reuniu lideranças 

do PSB de toda região, visando 
as eleições municipais de 2016, 
mais de 200 pessoas de 90 mu-
nicípios diferentes participa-
ram do encontro. A presença 
do vice-governador teve o ob-
jetivo de fortalecer o partido 
para que possam trabalhar em 
prol da região noroeste do esta-
do. Na oportunidade, também 
estiveram presentes o deputa-
do estadual Orlando Bolçone, o 
prefeito de São José do Rio Pre-
to, Valdomiro Lopes, prefeitos 
da região e autoridades de Fer-
nandópolis.

PRÉ-CANDIDATO 
Com apenas 30 anos, o jovem 

empresário fernandopolense 
busca desde cedo contribuir 
com a cidade. Colombano já foi 
presidente do Fefecê, em 2009, 
quando tinha apenas 24 anos. 
Naquela ocasião, o time classi-
ficou para fases finais do Cam-
peonato Paulista da 2ª Divisão, 
superando as expectativas dos 
torcedores da Águia. 

Na política, Colombano par-
ticipou em 2010 da campa-
nha dos candidatos a deputa-
do federal, Guilherme Mussi e 
a deputada estadual Rita Pas-
sos. Em 2012, concorreu à Câ-
mara Municipal. Foi presiden-
te da Expô de Fernandópolis 
em 2013, sendo até hoje o mais 
novo presidente a comandar a 
grande festa. Em 2015, ajudou 
a reeleger o deputado estadu-
al Orlando Bolçone. Atualmen-
te, Colombano é presidente do 
PSB de Fernandópolis e recebe 
apoio de vários líderes do go-
verno estadual e regional.

à  EM VISITA À CIDADE...

Vice-governador oficializa 
Renato Colombano como
pré-candidato a prefeito
Com a frase “Não vamos desistir de Fernandópolis”, Colombano tenta 
mostrar que é possível fazer mudanças pelo progresso da cidade

O jovem empresário Renato Colombano enfatizou o
momento difícil que a política brasileira enfrenta

“Confiamos no potencial do 
Renato para ser um dos grandes 

líderes do município”, disse o 
vice-governador Márcio França

Também esteve 
presente ao Encontro
Regional o deputado

estadual Orlando Bolçone

A presença do vice-governador e demais lideranças teve o objetivo de fortalecer o PSB

O evento reuniu lideranças do PSB de toda região, visando as eleições municipais de 2016
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Campanha de Prevenção e Detecção Precoce de Câncer
Bucal vai atender pessoas a partir dos 40 anos de idade

As unidades de saúde e a Central da 
Saúde ficam abertas hoje até as 17h

à  SAÚDE 

Município inicia 
Campanhas de 
Vacinação Contra a 
Gripe e Prevenção 
ao Câncer Bucal

  Assessoria de Imprensa
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Com a boca e a mente 
sempre abertas

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Não assisti à votação da 
admissibilidade do pro-
cesso de impedimento 
da Presidenta Dilma, era 

pura perda de tempo. Mas, diante 
da repercussão de alguns episódios 
do tal evento e da exposição dos 
mesmos na mídia – não teve jeito 
– me permiti alguns momentos de 
reflexão sobre os mesmos.

A primeira imagem que assisti no 
telejornal da manhã de segunda fei-
ra foi o renitente “sim, sim, sim” de 
uma deputada de Minas que votou 
pela “honestidade” do prefeito de 
sua cidade – que a imprensa de-
pois noticiava ser seu marido –, e 
que logo em seguida a prisão do 
“dito cujo” por desvio de verba fe-
deral da Saúde para o hospital de 
seus parentes. Sinceramente, pra 
mim isso é apenas “fake”, ou “boi 
de piranha” – como preferirem. É 
mais para dar a impressão que a 
corrupção vai, definitivamente, ser 
enterrada nessa terra de justiça e 
paz. Ou alguém acredita que todos 
os citados nas Lava Jato da Federal 
serão punidos?  Vamos dar tempo 
ao tempo.

Depois li uma análise de cientis-
tas políticos sobre a argumenta-
ção dos nobres deputados na tal 
da votação: nossos parlamentares 
dedicaram seus votos às suas fa-
mílias, a Deus, aos evangélicos, 
aos cristãos, aos correligionários 
e afins. Numa república verdadei-
ramente laica e democrática, que 
tem por principio o direito e a cida-
dania os argumentos mais usados 
foram justamente o oposto. O que 
é pior: desqualificados. A maioria 
dos discursos sequer teve funda-
mentação acerca da existência de 
crime de responsabilidade. Foi um 
julgamento político ideológico e 
extremamente tendencioso.

Segundo o professor Rodrigo 
Gonzalez, da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFRS) 
cada parlamentar usou seus trinta 
segundos de fama. “Porque é bom 
lembrar que, fora poucas lideran-
ças, a maioria tem poucas opor-
tunidades de aparecer na mídia 
nacional. É a oportunidade que 
os deputados pouco conhecidos 
têm, e vale qualquer tipo de ma-
nifestação”.

Finalmente foi a tal “cusparada” 
do Jean Wyllys e a homenagem-pro-
vocação do Bolsonaro ao criminoso 
torturador Brilhante Ustra. Claro 
que esses não são comportamen-
tos esperados de  representantes 
do povo. 

Mas me ponho a pensar: será que 
alguém consegue imaginar o que 
é ser discriminado e perseguido 
cotidianamente por sua condição 
socioeconômica, por sua orientação 
sexual, por gênero, por suas opções 
político ideológicas, ou pela cor da 
sua pele? Creio que somente quem 
vive esse pesadelo pode realmen-
te saber o que sente o Deputado 
Wyllys. Será que  escravos, exilados, 
mutilados por qualquer espécie de 
tortura ou violência conseguiriam 
se calar ou oferecer a outra face?  
Dúvido! 

Contra o senso comum que não 
propõe uma séria reflexão acerca do 
maior dos preceitos – a Liberdade 
– caríssimo aos homens e à huma-
nidade e contra o maniqueísmo que 
deturpa até mesmo um dos mais su-
blimes princípios da cristandade, 
transcrevo abaixo o texto que o jor-

nalista Euler (lê-se Óiler) de França 
Belém publicou no jornal Opção, ela-
borado pelo professor e doutorando 
Thiago Cazarim do Instituto Técnico 
Federal de Goiás. 

Segundo o autor, ignorar a dife-
rença política e ontológica entre o 
cuspe do deputado do PSOL e os 
cuspes do deputado do PSC é re-
produzir o jogo leviano que nivela 
crachos e escrachos.

“... O cuspe é a salivação guarda-
da na boca que tem apetite; assim, 
o cuspe se acumula nesse espaço 
ao mesmo tempo escondido e su-
perficial, fechado e comunicante... 
é também ruminação sem objeto 
ainda palatável, e não é à toa que 
cuspir é simultaneamente transitivo 
e intransitivo... essa ambiguidade 
que tem a forma de salivação rumi-
nante que se guarda e se projeta ao 
exterior... Nesse sentido, o cuspe 
se volta contra aquilo que não tem 
objeto preciso, contra aquilo que, 
muitas vezes sem forma exata, ape-
nas conhecemos pelo que oferece 
de resistência. O alvo do cuspe é, 
em última instância, sempre chão. O 
que representa Jair Bolsonaro senão 
o chão absoluto, a dureza completa-
mente asfáltica que resiste a qual-
quer contato prolongado, paciente, 
razoável, fértil? ... Bolsonaro ... mos-
tra-se como o limite daquilo que re-
conhecemos como civilidade, legali-
dade e decoro parlamentar... é sem-
pre e indesculpavelmente o chão, o 
clichê ao mesmo tempo genérico e 
concreto diante do qual, esgotadas 

todas as possibilidades dialógicas, 
só vem à mão a resposta-cuspe — e 
isso mesmo considerando que Bol-
sonaro, essa dureza incontornável, 
é ele mesmo um cuspe constante 
na face da nossa democracia. Po-
rém, ignorar a diferença política e 
ontológica entre o cuspe de Jean e 
os cuspes de Bolsonaro é reproduzir 
irresponsavelmente o jogo leviano 
que nivela crachos e escrachos. 
Defendo o cuspe de Jean não pelas 
razões que em tese o perpassam, 
pois seu cuspe só aparece onde o 
exercício de alguma razão possível 
não é senão um vazio maciço. Mas 
a defesa de Jean também se dá nes-
se lugar em que a razão, falhando 
e faltando, abre-se ao cuspe como 
forma simbólica sintética, poética 
à sua maneira, de resistência líqui-
da possível contra o duro absurdo 
e insuportável representado por 
Bolsonaro.

Se alguns de nós achamos que se 
pode comparar o cracho líquido de 
Jean e os escrachos sólidos de Jair, 
talvez então o problema seja menos 
de gostos e tatos e mais de olfatos 
incapazes de localizar a origem da 
putrefação que se forma em nosso re-
gime político. E não é demais lembrar 
que o que nutre o chão e lhe confere 
em parte sua solidez é justamente um 
apodrecimento.

Já a água, a água lava — inclusive 
a alma.”

E por isso minha boca e minha men-
te sempre estarão abertas. E por isso  
não me calo!

canteiros

Na noite de quinta-feira (28), 
por volta das 19h, a Polícia Ci-
vil prendeu o motorista W.L.F., 
30 anos, em uma residência, 
situada na Avenida Raul Gon-

çalves Junior, no Bairro Bela 
Vista, em Fernandópolis.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, os policiais ci-
vis deram cumprimento a um 
mandado de prisão preventi-
va, expedido pela 2ª Vara Cri-

minal de Fernandópolis, o qual 
constava em desfavor do cap-
turado. O mandado foi expedi-
do em virtude de desobediên-
cia à medida protetiva. 

Após prestar depoimento 
na delegacia, W.L.F., que, na 

oportunidade, não resistiu à 
prisão e colaborou com os po-
liciais, foi encaminhado à ca-
deia de Guarani d’Oeste, na 
qual, até o fechamento desta 
edição, permanecia à disposi-
ção da Justiça. 

A partir da próxima 
segunda feira, dia 
02 de maio, o Déci-
mo Sexto Batalhão 

de Polícia Militar do Interior 
(16ºBPM/I) implanta o siste-
ma de centralização do aten-
dimento do número de telefo-
ne 190 para o acionamento de 
emergência da Polícia Militar 
em toda a região.

Segundo a PM, com a mu-
dança, que já está em vigor em 
algumas companhias, todas as 
ligações serão recebidas e ca-
dastradas pelos policiais mili-
tares atendentes do Centro de 
Operações da Polícia Militar de 
São José do Rio Preto (COPOM 
Rio Preto) e em segundos já es-
tarão na tela do computador do 
policial militar na sede do Bata-
lhão em Fernandópolis.

 O modo de trabalho do no-
vo sistema é simples, mas pa-
ra o cadastro sem demora da 
ocorrência serão feitas ao so-
licitante algumas perguntas 
sobre informações básicas ini-
ciais, para somente após ou-
vir as informações comple-
mentares da solicitação. Deste 

modo, esses dados prelimi-
narmente coletados são ime-
diatamente cadastrados e en-
viados ao computador do PM 
encarregado de despachar a 
viatura ao local da ocorrência.

Umas das vantagens des-
ta sistemática é que sua ope-
ração é feita inteiramente por 
policiais militares treinados 
especificamente para este fim, 
de maneira que o cadastro da 
solicitação se torna mais cé-
lere e técnico, inclusive com 
a gravação automática de to-
da a conversação entre o poli-
cial e o solicitante, resultando 
em maior eficiência profissio-
nal do atendimento como um 
todo, além de que o policial 
militar da localidade, que vai 
atender ao chamado, espe-
cialmente nos municípios de 
pequeno porte, ficam disponí-
veis unicamente para o aten-
dimento da ocorrência.

É fundamental ao solicitan-
te da ligação do telefone 190 
responder as perguntas ini-
ciais ao policial militar que 
o atenderá, para depois ele 
prosseguir na coleta dos de-
mais dados como por exem-
plo, pessoas envolvidas, ob-

à  16º BPMI
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Fernandópolis tem uma 
equipe formada por 40 atle-
tas para a 20ª edição do JO-
RI (Jogos Regionais do Ido-
so) 2016, que acontecerá de 
5 a 8 de maio, na cidade de 
Novo Horizonte.

Representantes da 
SMELC (Secretaria Munici-
pal de Esporte, Lazer e Cul-
tura), Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Ci-
dadania e Fundo Social de 
Solidariedade de Fernan-
dópolis estiveram na últi-
ma segunda-feira (25), na 
cidade de Novo Horizon-
te, onde aconteceu o Con-
gresso Técnico da compe-
tição. Foi realizado o sorteio 
de equipes, definidos locais 
de alojamentos, modalida-
des e programação.

A delegação viajará na 
próxima quinta-feira , 05 
de maio,  às 7h. A abertu-
ra oficial do Jori acontece 
às 13h, no Ginásio de Es-
portes Silvia Regina Mila-
ni (Clube Soreprima), na 
avenida Wilibaldo de Frei-
tas, 1891, Jardim Almici, 
com presença confirmada 
da primeira-dama do Es-
tado e presidente do Fun-
do Social Paulista, Lu Al-
ckmin.

Os Jogos Regionais do 
Idoso vão oferecer 14 mo-
dalidades diferentes adap-
tadas para o público idoso, 
Fernandópolis participará 
nas seguintes: Bocha Mis-
to; Buraco Feminino; Da-
mas Masculino e Femini-
no; Malha Misto; Tênis de 
Mesa Masculino e Femini-
no; Tênis de Campo Mas-
culino; Natação Feminino; 
Truco Misto; Voleibol Adap-
tado Feminino; Xadrez Mas-
culino.

No ano passado o desta-
que ficou para as equipes 
de Voleibol Adaptado Fe-
minino e Natação Femini-
no, que conseguiram meda-
lhas de ouro.

A competição irá reu-
nir atletas de 62 municí-
pios da região de Rio Preto 
e Araçatuba. O objetivo é 
promover a integração do 
idoso na sociedade por 
meio de atividades físicas 
e desportivas, conquistar 
o respeito das demais ge-
rações, sensibilizar a so-
ciedade para novas for-
mas de participação da 
pessoa idosa e valorizar 
e estimular a prática de 
atividade física, como fa-
tor de promoção da saúde 
e bem-estar das pessoas 
idosas.

à  ESPORTE

Município leva 40 
atletas ao Jori 2016
A competição reunirá atletas de 62 
municípios da região de Rio Preto e Araçatuba

Odélia Rozo, representando a Secretaria Municipal de Assistência 
Social e Cidadania e Fabio Cavariani (chefe da Delegação no Jori), 
representando a Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Cultura 

junto com a equipe do Comitê Organizador dos jogos

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

Nova sistemática de
atendimento 190 passa a 
vigorar em todo Batalhão

à  NA CADEIA!

Polícia Civil cumpre mandado 
de prisão contra motorista 
Homem está detido em uma cadeia da região à disposição da Justiça 

Operação é feita inteiramente por policiais militares treinados especificamente para este fim

jetos, armas, veículos entre 
outras informações úteis para 
o fechamento do cadastro da 
solicitação.

Este novo sistema teve início 
no final de 2013 e já estava em 
operação em cerca de 20 mu-
nicípios da nossa região, en-
tre eles, Fernandópolis, Nhan-
deara, Cardoso e cidades ao 
seu entorno. A partir de 02 de 
maio, segunda-feira, todas as 
demais cidades serão abran-
gidas: Votuporanga;Cardoso 
e Riolândia; Jales e Santa Sa-
lete; Populina, Turmalina, Dir-
ce Reis, Vitória Brasil, Aspásia, 
Mesópolis, Urânia, Dolcinópo-

lis, São Francisco, Pontalinda, 
Paranapuã, Palmeira d’Oeste, 
Nova Canaã Paulista, Rubinéia, 
Santana da Ponte Pensa, San-
ta Clara d’Oeste, Marinópolis, 
Aparecida d’Oeste e Santa Al-
bertina; Santa Fé do Sul; Três 
Fronteiras; Parisi; Américo de 
Campos e Valentim Gentil.

A sistemática que está sen-
do aplicada em todas as re-
giões do estado faz parte da 
diretriz da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo como 
ação de aprimoramento pro-
fissional, visando a constân-
cia na melhoria do atendimen-
to ao cidadão.

Para o cadastro sem demora da ocorrência, serão feitas ao solicitante 
algumas perguntas sobre informações básicas iniciais

  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos e amigas desta colu-
na um grande abraço. Estamos de 

volta. Semifinais do Paulista rolou solta no 
último final de semana e surpresas acon-
teceram. Não pela eliminação do Palmei-
ras, mas sim do Corinthians. E você que 
começa a ler as onze notícias pode até, 
com toda razão até porque, opinião não 
se discute, não concordar conosco. Mas 
começamos com uma pergunta: Pode o 
Corinthians ter ficado fora das finais des-
te “mequetrefe paulistinha? 

02 - Claro que não, segundo a opinião 
deste colunista. Ora, um time que 

ainda está em construção como e o caso 
do Timão, mas que tem um treinador que 
é um dos melhores do mundo, até porque 
tirar leite de pedra não é para qualquer 
um, time que faz a melhor campanha du-
rante toda a fase classificatória, que tem 
a melhor defesa e o melhor ataque não 
poder jogar às finais em razão de um es-
drúxulo regulamento é ou não é o fim do 
mundo? Claro que é.  

03 - E olha que por pouco, mas por 
pouco mesmo quase que ficam 

para as finais as duas equipes que me-
nos fizeram pontos na fase de classifica-
ção. Se o Palmeiras tivesse jogado um 
pouquinho da bola que e capaz, o Peixe 
também teria dançado o que seria uma 

injustiça se falando de pontos consegui-
dos na primeira fase. Por isso, e por mui-
tas coisas mais nossos dirigentes devem 
parar de serem submissos à FPF e CBF 
e tomarem jeito quando forem assinar os 
regulamentos. 

04 - É bom frisar que os mata-matas 
sempre trazem mais emoções e 

dinheiro para os cofres dos clubes, mas 
nunca nas semifinais devem ter um só 
jogo. Quem pode afiançar que se Timão 
e Verdão tivessem uma segunda parti-
da contra Santos e Audax não poderiam 
eles estarem fazendo as finais do paulis-
ta. Todo mundo que conhece um pouco 
de futebol sabe que tem dia que as coi-
sas não dão certo para qualquer equipe. 

05 - E mais, jogo de semifinais em es-
tádios como a Vila Belmiro não se 

pode deixar de frisar também que futebol 
nos dias de hoje é conhecimento e dinhei-
ro. A Vila recebeu treze mil torcedores, 
dos quais onze mil e poucos pagaram in-
gressos para uma arrecadação de pouco 
mais de seiscentos mil reais que tiradas 
as despesas coube a Santos e Palmeiras, 
por ser jogo? Mico, em torno de duzentos 
mil reais. E depois os dirigentes vem com 
aquela conversa mole de que não conse-
guem segurar seus craques. Não vão con-
seguir nunca desse jeito. 

06 – Só para refrescar a cabeça do ca-
ríssimo leitor ou leitora desta co-

luna: quantas pessoas pagaram ingres-
so na partida entre Corinthians e Audax 
no Itaquerão? Mais de quarenta e duas 
mil? Quanto esses torcedores deixaram 
em dinheiro como pagamento desses in-
gressos para as duas agremiações? Qua-
se quatro milhões de reais. É muita coi-
sa, a diferença é descabida. E se fossem 
duas partidas nas semifinais? Quanto 
embolsariam cada clube? Tem ou não 
tem que mudar? 

07 - Amanhã Audax e Santos come-
çam a decidir o Paulistinha que 

não vai a lugar nenhum porque não dá 
direito a nenhuma competição maior ao 
campeão e vice. Primeiro jogo no aca-
nhado estádio do Audax, em Osasco. Ali 
cabem no máximo, mas no máximo mes-
mo doze a treze mil torcedores dos quais 
oitenta por cento serão de santistas. E se 
esse jogo fosse realizado no Pacaembu, 
quantos torcedores estariam lá? Quanto 
entraria de dinheiro para o Audax. Mas 
o gênio Vampeta que responde pela pre-
sidência do time bateu o pé e quis o jo-
go em casa. 

08 - Fala sério, e o senhor Modes-
to Roma, presidente do Peixe ba-

ter o pé para também jogar na Vila, que 
não cabe quinze mil torcedores, a segun-

da partida está certo? Só para ele e seus 
dirigentes praianos. Depois não tem di-
nheiro para pagar prêmios, salários, di-
reitos de imagens e ficam devendo ate a 
bun... para os cofres estatais. Também 
nunca pagam, pois sabem que depois os 
governos de Brasília, que brincam com 
o nosso dinheiro parcelam tudo saben-
do que também não receberão os par-
celamentos. 

09 - E o mais interessante é ver a 
grande mídia não bater duro nisso 

tudo. Ficam fazendo uma média desgra-
çada. Os canais de TV e as rádios gran-
des, jornais e revistas enaltecem o pau-
listinha como se fosse uma Copa dos 
Campões da Europa. Lógico que é para 
valorizar o seu produto. Coisa feia. Falam 
que o Audax é o “carrocel” moderno do 
futebol plajeando a seleção holandesa 
de 1.974 e que até hoje não ganhou uma  
Copa do Mundo.

 10 - A mesma coisa faziam eles 
quando há mais de vinte anos 

surgiu um tal de Mogi Mirim jogando do 
mesmo jeito do Audax de hoje. Também 
pensavam que tinham descoberto a pól-
vora. Deu no que deu. A diferença é que 
aquele Mogi ainda revelou um Rivaldo 
que o Corinthians não soube valorizar e 
foi se dar muito bem pelos lados do Pa-
lestra Itália. E como se deu bem indo pa-
ra o Barcelona e ter sido escolhido, em 
razão de estar lá, mais um brasileiro co-
mo melhor do mundo. Pobre futebol bra-
sileiro, pobres dirigentes, coitados de 
nós incautos torcedores.

11 - Hoje mais uma vez estaremos na 
tela do Canaldez da TV Cabo MIX, 

na internet no www.canaldez.com.br, no 
Facebook e em nosso aplicativo a partir 
das 12h na companhia de Gil Cipriano, 
nosso PVC e de Carlos Magno jornalista 
deste diário, apresentando a Mesa Re-
donda do Futebol. Até sábado se Deus 
quiser. Perguntinha da semana: Se o Au-
dax for campeão paulista, quantos de 
seus jogadores serão convocados para a 
seleção brasileira?? 

Mais uma vez, deu 
Quênia na 22ª Ma-
ratona Internacio-
nal de São Paulo. 

A prova realizada no último do-
mingo (24), na capital paulis-
ta, teve vitória de Paul Kimutai 
e Alice Kibor, que mantiveram 
a hegemonia estrangeira da 
competição - não perdem desde 
2013 no masculino e 2011 no fe-
minino. Porém, a referida prova 
teve um “gosto especial” para 
Fernandópolis, em especial aos 
atletas da Associação Fernan-
dopolense de Atletismo, Ciclis-
mo e Natação (AFERCAN), An-
dré Campos, Antônio Gasque, 
Douglas Lourenço, Humber-
to Cáfaro e Fátima Cáfaro, que 
completaram os 42,195 metros 
determinados pela organização 
do evento.  

De acordo com André Cam-
pos, a ideia de correr uma Ma-
ratona surgiu logo após a equi-
pe SuperAção participar da 
São Silvestre, uma das corridas 
de rua mais clássicas do Bra-
sil. “A São Silvestre são apenas 
15km. Então tivemos a ideia de 
superarmos nossos limites em 
42km”, destacou André, que 
ainda acrescentou: “sabíamos 
que para conseguir chegar até 
lá, os treinos seriam fundamen-
tais. Em razão disso, nossos 
treinos passaram a fazer par-
te do nosso cotidiano. Busca-
mos um treinador especialis-
ta em corridas de rua, Jeferson 
Falchi, que organizou a equi-
pe e nos fez acreditar que seria 
possível”.

Equipe AFERCAN após a participação na
Maratona Internacional de São Paulo

Fernandopolenses completam 
os 42 km da Maratona 
Internacional de São Paulo
Atletas da equipe SuperAção participaram no último dia 24 da Maratona,
na capital paulista, onde se destacaram ao completarem o percurso total da prova 

Humberto Cáfaro, por sua 
vez, garante que se tornou uma 
pessoa diferente depois de 
completar a maratona Inter-
nacional de São Paulo. “Pos-
so garantir que me tornei uma 
pessoa diferente depois desta 
experiência, mais forte, mais 
confiante, ciente que os limites 
podem ser alterados median-
te planejamento e determina-
ção não só no esporte, mas em 
tudo na vida”. O discurso de 
Humberto ganha força com a 
sua esposa Fátima Cáfaro, que 
também completou a prova. 
“Gostei muito de correr em São 
Paulo. O percurso é bom e o pú-
blico incentiva o tempo todo. 
Quero voltar mais vezes”. 

Antônio Gasque e Douglas 
Lourenço relataram à Reporta-
gem de “O Extra.net” que até 
a chegada à linha de partida a 
ansiedade dominou a todos os 
envolvidos. “Ao largar vimos 

que fizemos a devida prepara-
ção, mas que era preciso correr 
com o corpo e com a cabeça afi-
nal enfrentaríamos pela frente 
42km”, destacou Douglas.

MARATONA
DE SÃO PAULO

A Maratona Internacional de 
São Paulo é uma prova de atle-
tismo de 42,195 km de exten-
são, realizada anualmente na ci-
dade de São Paulo desde 1995. 

Toda a prova é realizada dentro 
de São Paulo, com largada na 
ponte Octávio Frias de Oliveira 
e chegada no Parque Ibirapue-
ra. Todos os atletas que com-
pletam a prova recebem meda-
lha de participação e os cinco 
em cada categoria (masculino e 
feminino) recebem um troféu e 
uma medalha especial. A orga-
nização da prova também paga 
prêmios em dinheiro.     

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Momento da chegada de André Campos e Humberto Cáfaro

Lívio Vono, Gil Cipriano e Carlos Magno estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez
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A equipe do Samu 
(Serviço de Aten-
dimento Móvel de 
Urgência), de Fer-

nandópolis, vivenciou uma 
impressionante surpresa, 
com final feliz, na noite desta 
quinta-feira (28), ao socorrer 
a adolescente Carolina Rei-
noldes, de 15 anos. Passava 
das 19h30 quando o Samu 
recebeu um chamado para 
atender Carolina, que sen-
tia fortes cólicas. Já na ca-
sa da jovem, na Brasilândia, 
o técnico de enfermagem do 
Samu, David Pedro do Prado 
Leôncio, percebeu algo dife-

rente, identificando naquele 
instante que as “cólicas”, na 
verdade, eram contrações: a 
adolescente, que afirmou não 
saber que estava grávida, en-
trara, de fato, em trabalho de 
parto. Já dentro da viatura, 
em menos de cinco minutos, 
nascia David Euristanes Rei-
noldes, cujo nome foi uma ho-
menagem a David, que traba-
lhava na ocorrência.

ATENÇÃO ESPECIAL
O atendimento foi realiza-

do por duas equipes. Uma, 
formada pelo técnico de en-
fermagem, David, o motoris-
ta/socorrista Eliezer Carlos 
Rubio e a enfermeira Geisa 
Laisa de Morais. Outra, com-

posta pelo moto-
rista/socorris-
ta Edson Batael 
Loureiro José, e 
o médico Fernan-
do Marques Fer-
reira. Ao receber 
o chamado pelo 
192, o Samu en-
viou a primeira 
viatura, mas, de-
pois que a equipe 
descobriu se tra-
tar de um parto, 
um outra equipe 
entrou em ação, 
esta com a pre-
sença do médi-
co Fernando. Da-
vid nasceu com 
3.100 kg e 49 cm. 
Foi encaminhado 
com a mãe para 
o Centro Obsté-

Adolescente que desconhecia 
estar grávida dá à luz dentro 
de viatura do Samu

Equipes do Samu e da Prefeitura visitaram mãe e filho na Santa Casa
O pequeno David no colo de 
sua bisavó, Cleusa Flausino

David Leôncio, do Samu de Fernandópolis, com 
David Reinoldes, já sob cuidados no hospital

Momento Especial: instantes depois do parto na viatura do Samu

trico da Santa Casa de Fer-
nandópolis e os dois estão 
bem. Carolina contou que, 
como não sabia que estava 
grávida, não fez o pré-natal, 
mas vai procurar o médico 
na próxima semana para fa-
zer o acompanhamento do fi-
lho. “Foi um susto, ainda não 
consigo acreditar, mas estou 
muito feliz”. Este é o segun-
do parto realizado pelo Samu 
de Fernandópolis. A equipe 
destacou que é raro aconte-
cer, mas é muito satisfatório 
colaborar com o nascimen-
to de um bebê. Na manhã de 

ontem (29), as equipes da Se-
cretaria Municipal da Saúde 
e da Secretaria Municipal de 
Assistência Social levaram à 
Santa Casa kits com roupas, 
fraldas, banheira e bolsa para 
o bebê. Quem puder ajudar 
com roupas e fraldas para o 
pequeno David, basta entrar 
em contato com a família na 
Rua Guilherme Bim, nº 594, 
Bairro Brasilândia.

* Com informações da 
Assessoria de Imprensa

 da Prefeitura de 
Fernandópolis

  Da Redação

contato@oextra.net


